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Na tarde do dia 02 de janeiro de 1817, Marcelino Champagnat havia preparado o terreno para uma revolução. Como tantos outros movimentos desse tipo, esse começou de maneira simples: uma pequena casa, dois aspirantes, e muito pouco dinheiro. Mas o Fundador contava com o fator juventude em seu favor, pois tinha somente 27 anos e alguns meses quando fundou os Pequenos Irmãos de Maria.

Entre esse dia e o da sua morte, 23 anos depois, em 06 de junho de 1840, o Fundador iria ter não poucos momentos de desencorajamento e, às vezes, de sérias dúvidas e a fé colocada à prova. Porém, esse filho da primeira República francesa, esse sacerdote e mais tarde membro professo da Sociedade de Maria, esse santo de nossa Igreja possuía o que sustenta todo verdadeiro revolucionário: um sonho assim como o zelo e a paixão necessários para concretizá-lo. Também tinha a firme convicção de que o seu sonho correspondia à vontade de Deus.

Pois bem, minha intuição diz que o Fundador ficaria muito perplexo ao ser descrito como um revolucionário. Por certo que ele reconheceria haver vivido um período conturbado da história, marcado por agitações religiosas e políticas e por mudanças culturais e econômicas. Mas, um revolucionário? Ele talvez perguntasse: “Esta palavra não está em geral associada à luta armada, às guerras de independência e às mudanças violentas?”

E deveríamos admitir que, por vezes, essa palavra está relacionada a tudo isso. Entretanto, nós a utilizamos também para descrever alguém que apresenta uma maneira nova e radical de ver a vida, que introduz mudanças fundamentais, uma pessoa que nos inspira por suas palavras e ações a adotar novas idéias e novos comportamentos, um indivíduo aberto ao Espírito de Deus que desafia o statu quo, que é visionário, inovador, audacioso e empreendedor. Sim, a palavra revolucionário convém perfeitamente para descrever o caráter de alguém como Marcelino Champagnat. 

Assim, ao celebrar a festa desta tarde, não podemos deixar de considerar três maneiras pelas quais nosso Fundador foi revolucionário, e aquilo que elas significam para nós, hoje.

Primeiramente, algumas das dificuldades de Marcelino começaram logo que ele permitiu ao Espírito Santo fazer sua irrupção na vida dele. Com efeito, não é fácil levar Deus a sério. Basta lembrar a luta de Jacó, a barganha de Moisés, o questionamento de Maria, a negação de Pedro e a dúvida de Tomás. Todos nós nos damos conta de que a relação com Deus envolve perigos, e que dependendo do que o Todo Poderoso deseja para nós, ele pode transformar nossas vidas.

Mas o Fundador não estava satisfeito somente com uma simples relação. Não, ele deu livre curso a Deus. Com o tempo, essa vida do Espírito de Deus dentro de si se converteu em seu carisma e ele começou a fazer coisas que surpreendiam a todos. Por exemplo, deixou a casa paroquial e foi viver com os primeiros irmãos. Ao mudar de lugar, deu um passo abaixo no seu nível de vida. Porque aqueles jovens tinham pouco conforto material a oferecer: um telhado acima de suas cabeças, um lugar para dormir, um pouco de alimento, e nada mais.

Mais tarde, o Fundador começou a construir. Alguns dos seus colegas consideram esse trabalho indigno para sua condição de sacerdote, e não encontravam sentido em sua conduta; pensavam mesmo que Marcelino estava ficando louco. E para não poucos havia indícios de que ele agia como tal. Além do mais, o Fundador construía um edifício que muitos achavam muito grande levando-se em conta o número de aspirantes e a sua falta de dinheiro. Mas é assim que agem as pessoas que se comprometem com o Espírito Santo.

Hoje, no entanto, vários entre nós não faríamos isso. Não, nós que professamos publicamente nossa firme determinação de viver radicalmente a mensagem evangélica como fim e objetivo da nossa vida citamos a prudência, aconselhamos a cautela, a discrição, o bom senso, chamamos atenção para a realidade econômica, e nos preocupamos com nossa aposentadoria. Poderíamos nos perguntar: quem se tornou louco? Devemos nos perguntar esta tarde: acreditamos verdadeiramente que o Espírito de Deus, tão ativo na vida de Marcelino Champagnat, deseja viver em nós, hoje? E se acreditamos, estamos dispostos a deixar o campo livre? 

Em segundo lugar, Marcelino fundou seus Pequenos Irmãos para que as crianças e os jovens, sobretudo os pobres, conheçam e amem Jesus. Tendo experimentado de maneira intensa esse amor de Jesus e de Maria, o fundador queria transmitir esse dom a todos aqueles que encontrasse, especialmente aqueles que iniciavam seu percurso terrestre.

Marcelino era um homem prático e inovador. Para ele, a educação era mais do que um processo utilizado para transmitir dados, números, inclusive elementos da nossa fé. Ele via muito mais como um poderoso meio de formar e de transformar as mentes e os corações das crianças e jovens. A educação era um meio de evangelizar, não um fim em si mesmo.

Essa visão da educação era revolucionária. Desejoso que seus primeiros irmãos fizessem uma diferença significativa na vida dos jovens confiados aos seus cuidados, os encorajava a entrar em relação com aqueles que lhes eram confiados de uma maneira que não era comum na França no início do século XIX. “Amem seus alunos – lhes dizia – rezem por eles, e trabalhem para merecer seu respeito”. Em um país onde um historiador dessa época descrevia aqueles que se dedicavam ao magistério público como “irreligiosos, beberrões e imorais, como a escória da raça humana”, aquilo que Marcelino ensinava aos seus irmãos era certamente revolucionário. 

Nesta tarde, esses mesmos desafios são dirigidos a todos os membros do Instituto, irmãos e parceiros leigos. Devemos nos perguntar se as instituições e as outras obras através das quais assumimos nosso compromisso de servir os jovens estão ajudando-os a fazer de Jesus o centro e a paixão de suas vidas. E devemos fazer isso de tal maneira que eles possam levar a mensagem do Evangelho a sério. E somente poderemos atingir esse objetivo se estivermos no meio dos jovens, dispostos a dar-lhes nosso tempo sem reservas, e fazer isso do jeito de Maria, com simplicidade.

Finalmente, o Fundador começou a estabelecer um Instituto religioso. Ele compreendeu que nosso modo de vida não fazia parte da estrutura da Igreja, mas que era de natureza carismática. Não nasceu para ser subjugado. Levado às últimas conseqüências, nosso modo de vida é a memória viva do que a Igreja aspirar a ser, do que ela pode e deve ser. Eis o papel profético da vida religiosa! 

Mas sejamos honestos: você e eu não podemos dar o que não possuímos. E durante os últimos anos, alguns de nós em todo o Instituto nos tornamos como espelhos dos valores culturais, tantos os melhores como os piores, ao invés de ser esse fogo sobre nossa terra que somos chamados a ser.

Edward Sorin, um sacerdote da Congregação da Santa Cruz, emigrou da França para os Estados Unidos junto com um grupo de companheiros, no início do século XIX, levando na mente o sonho de construir uma grande universidade em honra da Bem-aventurada Virgem Maria. Graças ao duro trabalho e muito sacrifício, eles realizaram essa missão e muito rapidamente a Universidade de Notre Dame começou a prosperar.

Mas na manhã do dia 23 de abril de 1879, um incêndio devastador começou e em pouco tempo destruiu completamente o edifício principal da universidade. Durante esse dia, várias pessoas pensaram que as chamas tinham destruído não somente o edifício material, mas também o sonho de Sorin e dos seus coirmãos. 

Mas não foi assim. Depois de haver percorrido as ruínas e ouvido os sentimentos de toda comunidade universitária, o velho padre de 65 anos convidou a todos a se dirigirem à Igreja, onde lhes falou: “Eu vim para cá quando era jovem com o sonho de construir uma grande universidade em honra de Nossa Senhora. Mas eu a construí muito pequena e Ela teve que destruí-la completamente para me fazer entender isso. Amanhã, pois, quando os tijolos já tiverem esfriado, nós a reconstruiremos maior e mais majestosa do que antes.” 

Ninguém mais, senão o Espírito Santo poderia ser o responsável por essas palavras e os acontecimentos que se seguiram. Na manhã seguinte, trezentos trabalhadores se juntaram a Sorin e trabalharam dezesseis horas por dia para que o edifício fosse reconstruído para a abertura do próximo ano universitário. 

Neste relato vemos ilustrados os melhores elementos da vida religiosa apostólica: o zelo, o espírito de fé, a tenacidade e uma grande audácia para afrontar os grandes desafios. Estas qualidades eram muito evidentes na vida de Marcelino Champagnat e devem ser visíveis em cada um de nós hoje, irmãos e parceiros leigos.

Durante os últimos quarenta anos temos utilizado muitos meios humanos, um depois do outro, no esforço para renovar nosso modo de vida. Mas o acompanhamento, os planos pastorais e os estudos de viabilidade são apenas meios para um fim. Porque aquilo que nos falta é uma profunda revolução do coração e muita fé em nossa obra. A vida religiosa não nasceu para ser regulada, profissional, com horário estabelecido e uma clara descrição de tarefas e todo tipo de segurança. Ela consiste, antes, em muito sacrifício para merecer o dom de nossas vidas.

Portanto, hoje, ao celebramos a festa do nosso Fundador, rezemos para que o Espírito de Deus acenda em nós o fogo da renovação. Rezemos também para pedir a coragem de ser também audaciosos e corajosos, e tão apaixonados por Deus como esse simples padre campesino e filho de Maria. Como ele, possamos ser um fogo sobre a terra para tornar Jesus conhecido e amado pelas crianças e os jovens desfavorecidos.

Brasil - 08/06/2006

Professores e funcionários participam de encontros na Pontifícia Universidade do Rio Grande do Sul 

REVENDO A HISTÓRIA E TOMANDO CONSCIÊNCIA 
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Professores e funcionários da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) participaram do Encontro Reflexões 2006, dos dias 26 a 28, reunidos num ambiente de escuta, reflexão e diálogo sobre a identidade e a missão da Instituição. 

Palestras sobre o ensino superior no Século XXI, a educação marista e a universidade católica, além da organização em grupos constituíram as formas de discussão, complementadas por um espaço de conversa com a Reitoria. 

Um debate coletivo finalizou os trabalhos, considerados pelo Reitor Joaquim Clotet como uma oportuna forma de aprofundamento do saber sobre a PUCRS. 

Durante a abertura, o irmão reitor enfatizou que a atividade se fundamenta em três aspectos: 

qualificar as pessoas que trabalham na instituição, 

conhecer melhor a entidade na qual todos atuam e 

assumir o compromisso com os valores maristas que regem a Universidade. 

Para o vice-reitor e coordenador do projeto, Irmão Evilázio Teixeira, o programa “Reflexões” é um momento para rever a história que deu origem à Universidade. Enxergar a universidade como empreendedora de soluções e inovar a forma de ensino para estar à altura das novas gerações. 

Esses desafios foram lançados pelos palestrantes José Gomes da Silva, da PUC de Rio de Janeiro, e Pedro Demo, da Universidade de Brasília. Manoel Alves, da Universidade Católica de Brasília, e o Padre Érico Hammes, da PUCRS, trataram da educação marista e da liderança nas universidades católicas. 

No Diálogo com a Reitoria, os participantes expuseram pontos de vistas que foram debatidos com o Reitor, o Vice-Reitor e os Pró-Reitores. 

Os relatórios dos grupos foram apresentados e discutidos, na busca de aperfeiçoamento das atividades e dos processos desenvolvidos no dia-a-dia da PUCRS. 

Desde 2001, quando foram iniciados os encontros, 1.480 docentes e membros do corpo técnico-administrativo participaram da ação. Esta edição reuniu 155 pessoas. Em agosto e outubro o Reflexões terá seqüência, em Porto Alegre. 

Casa Geral - 06/06/2006

Reestruturação da Ásia marista

O IR. SEÁN SITUOU ESTA DECISÃO EM SEU CONTEXTO 
O processo de reestruturação que foi iniciado no Instituto em 1993 foi algo mais demorado na Região da Ásia do que em outras partes do Instituto. Agora já se avista o ponto de chegada.

O processo de reflexão e consulta foi se movendo pouco a pouco. No final do ano passado foi dado um passo decisivo quando o Ir. Seán pediu aos irmãos da região da Ásia que indicassem sua preferência entre dois modelos propostos para a futura estrutura administrativa da Ásia. E o mais importante ainda, também foi pedido que indicassem as razões da escolha.

O Conselho geral estudou as respostas dos irmãos durante a Plenária do inicio do ano. Depois houve novos contatos entre o Conselho geral e os Superiores da Região. Depois, em uma carta dirigida a cada um dos irmãos da Região, datada de 21 de abril, o irmão Seán comunicava a decisão do Conselho geral. Era evidente que a maioria dos irmãos se inclinava por uma estrutura de duas Províncias na Ásia como a melhor maneira de assegurar o futuro da missão ali. Dizia o Superior geral: “Foi alentador ver quantos de vocês valorizam a natureza internacional do Instituto e contemplam o futuro da Ásia marista dentro desse contexto”. 
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Uma nova Província reunirá as Províncias atuais da China, Filipinas e o Distrito da Coréia. A outra dará forma permanente à nova estrutura que tem o Setor da Índia, incluindo a Província do Sri Lanka e Paquistão, de tal modo que se constituirá uma nova Província com esses três países. Posteriormente se voltará a refletir sobre os campos pastorais atendidos atualmente no Japão, Camboja e Timor Leste. O Ir. Seán expressava em sua carta a esperança de que as novas estruturas comecem a funcionar no meio ou final do ano de 2007.

Reconhecendo os desafios que existem adiante, o Superior agradecia aos irmãos. “Com sua boa vontade e ativa participação tomamos uma decisão importante que afetará o futuro de nossa vida marista e missão em seu continente. Nós cremos que esta decisão contribuirá a garantir a viabilidade e vitalidade da vida marista na Região”. 

Ao terminar a carta aos irmãos, o Ir. Seán situava esta decisão e suas implicações dentro do contexto de nosso espírito:

“Realmente resta muita coisa para fazer. Também temos a oportunidade criar um futuro corajoso e que responda às necessidades de nosso tempo. É o que nos pede nossa missão. Essa audácia é parte de nossa herança. Sabemos que se Marcelino estivesse aqui conosco nos animaria a seguir adiante. Seus desejos estavam direcionados à evangelização dos jovens, em todos os lugares do mundo. Tinha uma visão universal, não paroquial. E seu coração não era tímido, senão decidido. Como pequenos irmãos de Marcelino, tornemos-nos merecedores de nosso Pai.” 

Austrália - 05/06/2006

Últimas noticias do laicato marista

'VIVER A VISÃO DE CHAMPAGNAT' EM SANTA TERESA (LTYENTYE APURTE) 2006 
A sensação de que o tempo parava e que éramos acolhidos pelas pessoas e pela terra foi o que primeiro sentimos ao nos reunimos para o encontro “Viver a visão de Champagnat” em Ltyenge-Apurte, na comunidade aborígine que se encontra a 80 km de Alice Springs. 

Os irmãos maristas estiveram presentes nessa comunidade durante muitos anos e através dessa relação tivemos o privilégio de visitar um lugar tão especial. Agnes, uma das mulheres anciãs, nos deu as boas-vindas. Ela realizou a cerimônia de fumar e nos convidou a dar um passo adiante e limpar-nos, um rito de purificação e reivindicação. Foi uma experiência muito tocante de reconciliação. 

Nas paredes da Igreja está pintada a história da Criação e o Novo Testamento através dos olhos das mulheres. Nessa história refletimos, junto com a história marista e nossas histórias pessoais, ao longo daqueles dois dias. É difícil assinalar o momento ápice desse tempo que passamos juntos porque houve numerosos “momentos”. A oração da manhã saudando o sol, o tempo de meditação rodeado de silêncio, a interação com as pessoas, particularmente com as crianças, quando nos visitavam durante nossas sessões, o jantar de acompanhamento com um fogo crepitante e cantando canções. Tudo isso nos levou a uma avaliação do ser marista hoje. 

Um poema que usamos no último dia nos pode ajudar a entender a experiência de transformação que cada um vive quando passa um tempo em um lugar como Ltyentye Apurte:

Eles te embalaram no costume, te marcaram com suas prédicas,

Te empaparam de convencionalismo até os ossos;

Te puseram em uma vidraça; és o produto do seu ensinamento.

Porém, podes escutar a natureza selvagem? Está te chamando.

Vamos aprovar nos lugares silenciosos, vamos buscar o que a sorte nos depara;

Vamos viajar a uma terra solitária que conheço.

Se ouves o sussurro da brisa da noite, existe uma estrela luminosa que nos guia.

E a natureza selvagem nos chama, nos chama... vamos. (Robert Service). 

Grupo do laicato marista de Forbes

Este grupo se reuniu para o lançamento da fase da Assembléia de Missão e parece que o número aumenta cada ano. Graças a cálida hospitalidade da comunidade dos irmãos e ao permanente compromisso de Steve Dwyer, que acompanha o grupo.

Alemanha - 01/06/2006

Os irmãos maristas e o liceu marista (Maristenkolleg), 80 anos em Mindelheim

O LICEU MARISTA PODE SE RECORDAR DE UM GRANDE PASSADO 
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O Liceu marista e o Internato celebraram a festa Champagnat, a festa da escola.

Há 80 anos que a escola, o internato e o juvenato foram abertos em Mindelheim, na Baviera. A escola conta hoje com quase 2000 alunos. A diocese de Augsbourg tem a direção da escola há 10 anos. O internato e semi-internato (Tagesheim) estão sob a responsabilidade dos irmãos maristas. Atualmente existem 185 alunos no internato. 

O Liceu marista com o internato e o semi-internato pertencem a uma das maiores instituições pedagógicas religiosas na Alemanha. São 1135 educadores e educadoras além dos irmãos que trabalham em Mindelheim dentro do espírito de Marcelino

A missa solene foi celebrada pelo bispo Dom Anton Losinger de Augsbourg. 

Duas exposições sobre a história do Liceu marista e sobre a comunidade dos irmãos, assim como uma exposição de cruzes deram à festa um caráter solene. Uma apresentação teatral e várias atividades esportivas animaram a festa.

Entre 2500 e 3000 visitantes, antigos alunos, pais, amigos e novos alunos tiveram a alegria de se reencontrarem, alguns depois de vários anos. O motivo foi o jubileu dos 80 anos do Liceu marista. Vários amigos, a associação dos pais, o círculo da organização para obter fundos e a fundação marista do internato e outros grupos se ocuparam da alimentação, das bebidas e das atividades durante a festa Champagnat. 

A história dos “irmãos maristas e do Liceu marista” foi impressa em um pequeno livro. Ele mostra o desenvolvimento da escola desde seu início até hoje, com fotos do conjunto, diagramas e muitas informações. O Liceu marista pode recordar um grande passado e se esforça sempre para trabalhar segundo a divisa da escola: “Veribus unitis pro salute juventutis” (Unidos no esforço para o bem da juventude).

Foi uma bela festa marista, uma grande festa de família, celebrada no dia do batismo de Marcelino Champagnat.

Ir. Heinrich Schamberger
BOLETIM MARISTA
Internet
Boletim Marista 250 - 08/06/2006 

Entrevista com o Ir. Clemente Ivo Juliatto, Reitor da PUC de Curitiba 
Boletim Marista 249 - 01/06/2006
São Marcelino Champanat: um sonho esculpido no Mármore 

Boletim Marista 248 - 25/05/2006
Blog Marista | Mês de Maria 

Boletim Marista 247 - 18/05/2006
Noviciado de Matola - Moçambique 

Boletim Marista 246 - 12/05/2006
O fundamento antropológico da família, segundo Bento XVI - Preparação ao V Encontro Mundial das Famílias 

Boletim Marista 245 - 04/05/2006
Mensagem do Papa para o Dia Mundial de Oração pelas Vocações 2006
BLOG MARISTA
Internet
Ir. Luis García Sobrado – Metáforas bíblicas 
* 'Depressa' (Lucas, 1,39)
* Um blog que convita à oração contemplativa 

Ir. Emili Turú - O que vês na noite? (Cf. Is 21,11) 
* Um coração, uma missão

[image: image1.wmf]* Sinais de esperança
Ir. Théoneste Kalisa Ruhando – Sobre as vocações
* Faísca! 

* A respeito da cultura das vocações 

Ir. Pau Fornells [image: image6.png]- Amplia o espaço da tua tenda! (Is 54,2)
* Podemos ser irmãos e, em um certo sentido, clericais?

* Por um novo ecossistema eclesial
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